
  

ANO 41.º Sexta-feira, 8 de Novembro de 1918 
  

DENOCRAT 
SEMANÁRIO REPUBLICAI 

“Numero 046 

DIRECTOR e EDITOR 

Arualdo Ribeiro 
— =s(s)==— 

PROPRIEDADE da EMPREZA 

Oficina de composição, R. Direita 
— opressão na 'Pip, Nacional, 
R. de Arnclas— AVEIRO. 

Redacção e Administração, Rua 
Direita, nº 54 

    
  

guerra, 
O 

E" já nado o sol potente da Li- 
berdade ! 

O ealôr benéfico dos seus raios 
de luz, aquecam e dão vida a tan- 
tos milhares de almas, que a bar- 
baria esmagava, mas às quaes nun- 
ca poude extinguir a chama sagra 
da da Esperança, nem a scentelha 
imortal do amôr da Patria. 

Libertam se a Servia, a Belgi- 
ca, Montenegro, Romenia, Hun- 
gria, Polonia, Drieste, Alsacia-Lo- 
rena; sacode os traidoros a Rus- 
sia; 4 França expulsa do terreno 
bemdito da Patris de Vitor Hu- 
go, os ultimos bulanos e os derra- 
deiros-stosstruppen, a féra'é enfim 
levada 4 ponta de baioneta para o 
seu covil! 

Cáem a Bulgaria, a Turquia, 
a Austria —entregam-se todas de 
pés e mãos sem condições. 

Resta a Alemanha do Kaiser 
estrsbuchando, debatendo-se nas 
vagcas da agonia amais pesada, 
a mais afrontosa! . 

Os aliados segúramlbe já a 
cabega ! ; 

O corpo e a cauda debatem-se 
ainda—mas quanto mais violento 
fôr o estertor mais depressa virá 
amorte | 

Bemdito seja o sol da Liberda- 
de, resplandecente, faiscante, di- 
vino |! : 

* * 
. * 

B' assinado o armistício 
BORDEUS, 7- 

A?s & horas da tarde 

de hoje foi assinado 

o armistício entre os 

representantes da 

Alemanha e o geno- 

ral Foch. 
————+ Ss ——— — 

Segunda vez 
— ==(4)=— 

Está atravessando um segundo 
periodo de. incubação, ums das 
mais fulgurantes figuras do demo- 
eratismo: “o antigo ministro Bar- 
bosa de Magalhães. 

Como se vê, o grande estadista 
em menos de um ano tem sido for- 
gado a dois periodos de incubação, 
sem que, contudo, o seu desmedi- 
do aficto ao pártido e a sua dedi- 
cação á Patria, tenham com. isso 
sofrido a menor quebra, 0 menor 
alesfalecimento.. . 

Republicano de antes quebrar 
que torcer, nada o desvia da sua 
lima de conducta em prol do Iteal 
que Smpre 0 animou desde 0 tem- 
po do Sarrécas... 

Tnalter vo] no caminho traga- 
do, se as Cwoas se embrulham, o 
ilustre humom publico sempre, por 
prudenciae ás Yes por doença, 
não julga tportuna x sua aparição 
em qualque eitio od: possam 
cantar aquels cousas, que... não 
levam escrito 

Sa é preciso noso periodo, ain- 
da que largo, de Noibação, s, ex.* 
aceita-o com AQUA negação é 
sacrificio que são Ana verdadeira 
auróola ! 

Em 5 de dezembi go ano fin- 
do, incubou-se 0 teMP nacensario 
que a pirudenala siena é ago- 

ra, por prudencia tam "9, tinda 
que alhsiado completamen qual: 

quer dessas loucas tentati Eco 

na novamente à incubar-S6y, a 

sabe at$ quando. Sim; até dy 

surgir a luz da liberdade als, 

refulgente como num dia da h, 

chover... : 

À EPIDEMIA 
= (e a 

providencia alguma em 
proveito público 

No nosso numero anterior re- 

que por parte da Delegacia de Saú 

nidade em proveito público, 

refere a imprensa o emprego de 
tantas medidas tendentes s comba- 
ter a propagação do flagelo que 
dia a dia vae dizimando a popula 
ção, levando o luto a tanto lar e 
a Morte a tanta gente, o sr. delz- 
gado de saúde limitou as suas me 
didas, que-se conheçam, a pedir 
a mobilisação para aqui de dois 
medicos. 

De resto mais nada. A! neces 
sidade imperiosa e indicada da la- 
vagem e desinfecção de ruas, de 
montureiras e de tantes fócos de 
infecção que por aí abundam, res- 
pondeu a propria Natureza que nos 
beneficiou com uma chuva prolon 

lavagem e desinfecção pública que 
se impunha por todos os motivos. 

Contádo continúa a não fazer 

falecem atacados, antes consentin- 
do-se que os cadavares estejam 

o outró, depositados nas habita 
ções. 

Os mictorios publicos estão no 

higiene publica, 
Com os escoadores entupidos 

o liquido acumula s> pôirs é nau- 
seabundo, escoando-se para fóra 

lago de infecta poresria, que to 
davia temos de calcar pára satis- 
fação de imperiosas necessidades. 

à aparecer novos os nomeada 
mente no largo dos Santos Marti 

e missraveis, 

adultos, tendo ainda ali ido ante 
ontem um notario fazer o tosta- 
mento-s uns atasados. 

Delegacia de Saúde? 

ser, não pôde continuar, 

nos 

mento a todos acomete: a aplica 

dentes a combater as duas cpide 
mias-—qual delas a pior—que nes 

ameagam, fazendo vitimas! 

seiencia aconselham. 
Assim não póde ser, repetimos 
— — copas 

Governador Civil 

distrito, 

Albertô 
o snr. 

de Oliveira, logar 

foi nomeado pura o substituir à sr 

ha pouco formado ainda, 
= — E Ga E   

  

À Delegação de Saúde não toma 

f-rimo-nos ao absoluto sbandono a 

de, tem sido votada a adopção da 
mais insignificante medida de sa- 

Quando por toda a parte nos 

gada e abundante, resultando uma 

se uma desinfecção nas casas onde 

longas horas e até dum dia para 

mais repugnante estado represen- 
tando apenas alêm duma vergonha 
e dum perigo o mais inconfundivel 
testemunho a que está votada a 

do recinto transformando tudo nam 

A varíola alastra, continuando 

res, onde abundam familias pobres! 

Em Vilar a varíola ataca até 

Que providencias: em presença 
de tão grávo situação sdopton a 

Ora francamenta isto não póda| 

gão de imediatas providenoias ten- 

ta hora pungente e dolorosa, nos 

E' indispensavel que se olhe 
sem demora para o que se está 
passando afim de serem aplicadas 
as medidas que a experiencia e a 

Inesperadaments demitido do 
cargo de governador civil deste 

coronel Custodio 
que 

exerceu sem atrictos, vemos que 

dr. José da Costa Pinheiro, que 
nos dizem ser natural do Minho e 

O Democrata, venda- 
(se em Lisboa na Tabacaria Mo-| grupo monsrquico a dentroda re 
nara, 29 Resio, 

Pelas constante 
varios 

perturbação da orde 
autoridad 
senhoras o plano, 
como dos individuos nele 
dos, 

Desta mancira é de 
se possa pedir as r 
a quem as tiver e 

ab 
assim, p 

rentes 

si 
dessa delação, 

sempre repugnante, em qu alquer 
circunstancr ido com 

a- mais decid 

g : 
derados, incapaz 

enha 

conspiradores autenticos 
na totalidade de 25, 
ram pados e aq 
tomar a estação de 
do confessado que fo 

por ordem do sr, dr. E 
Carvalho, que desápa 

As armas apres 
travam-se em casa do snr, 
Estevam de Oliveira 
comarca, sendo 
Mannlicher 
quantidade de muniçõe 

A imprensa disria lisbo 
no dia 28 do mez findo, 
do seguinte que é, sem 
uma nota tipica da furia dess 
energum » que a todo 
procuram 0 

ar 

Luiz 
contador da 

da 

o custo 

Ainda osacon 

  
Outem d 

eção de inv 
enr. 

conhe 
abarracaida « 
se fabricava 
complot orga 

Em vista d 
penor ENCArT 

Cãso 0 agonte 

ua 
E 

st 
M 

n certa rua de Alcantara) 

sado & 
to Pari 

dos de 
usa é 

inv 
mais dois dys! 

ns 

À ea Ti 

Jm aveirense, que con U 9 onh 
gingeira a gente da Vera-Cru 
passar a vista por o orgão d 
milia, após « prisão do 
do instri á 
morta np mesmo par , 

tica, recita a quadra do con 

director! 

da 

Repetimos mais uma vez, que |csnto popular; 
não anima outro sentimento 

mais do que aquele que neste mo- Oh veludo, oh velwio, 

Oh ve 

Por causa de-ti veludo 

udo amarelo; 

De facto: maciosihho como um 
veludo... 

As vezes, perdemo-nos à pro- 
curar a razão porque o fundo das 
costas “am tanta influcncia nos 
actos de certa gente, a 

nam 4 came 

Parlamento 
O Tempo, que p 

nidades politicas com 
vêrno à 10 

suas aii 

o ntual 
considerar to bem 

to do parlamento: 

messi 

tural que rhzões « 
vem à sua dissolução 

fo de novas rleições. 

iruito-concorrerá 

para tal deliberação a atituda do   
bombas por tonta dum! acha 

| 

Já eu não diga o que quéro...| 

informaito diz O seguinte a respe-| 

  | presentação nacional. 

ú êcimentos 

as, us quaos 

ada uma minngio 

8 foguetdos é 
zido tudo vuma 

vil. 
m cenduzidos 

ali juter 

manda- 
bricar na bombas e qu; ao des 

ntados p 
* à noite 

s individuos implic; 
bombar, que recolhe 

8 mais 

sum carla 
lata. 

dade, livres de toda & 

ade, chegaram já os 
Virgílio Armando Dasrte Sil- 

va, Francisco Pereira de Melo, 
José Rodrigues Jeronimo, Mar 
Ludgero Maria Silva e João 
Augusto da Silva Rosa, que a 
morta impiedosa, só deixou por 
bem pi s horas, após a sua-che 

la, gosar o conforto do seu lar. 
O amaniúensa do goyerao civil 

Francisco Encarna aqui 
preso, como dissé nóvi 

do para o Porto, « a que 

ainda se encontra de 
jo o interrógatorio a 

r sugeito, a fim de 

rovar a sua inocencia, 
A cidade continua sendo ri 

samente patrulhada por forças 
avalaria e infanterio, mantem 

o mais completo 's 
tamento pelas dete 

da 

sêgo e 

jinações 

net sne. D, Joto de Al- 
quem assumiu-a chefia 
apenas se publicou o 

uspendendo as garantias, 
3 à frente dele a 

“ns que julga ne 
para não ser alterada a 

inda 

0 ensino Comercial em Poriugal 
Poa do Cor o réco- 

inas, novo tra 
ro sr. Hom- 

a afieman- 

orvadas 
» do distiato 4 

Dl so 
sr Humberto B 

itivel conhecim: 
o folhetô põe 
eute questão 
srindo as mo- 

torações a que devecser 
a demora, todo o procés- 

arçial adoptado desde 
dade ao ensino elementar! 

Oxalá todes essas judiciosas consi 
ee e valiosa observação sejar 

dosida conta por quem dz 

ra 

dif 

ito. A 
O trabalho do sr; Beça, msrece sem 

luvida uma larga apreciação, que às 
pequenda dimensã brnal não 
comportau. Sab A 

"usa É 

Agrade 

imp ytom o que muito 

exemplar recebido. 
—— mens de rm 

a pnáge Denfista 
(DIDO DIAS SOARES 
AVEIRO 

Fastalóu o seu consultorio na 
tua Coimbra (antiga Costeira) 

nº 11, onde continua ao dispôr 
dos snos amigos e clien“es. 

D preço da Carnç 
— ea (4)==— 

Um desafio á popula- 
ção da cidade 

tomora havida ns publicação de 
!, resultou não podermos tor 
o u terceiro atmento que em 

ca de 15 dias sofreu o preço da car- 
ue de vaca, 

Os doze centavos lançados a mais é 
a que aludimos, foram agravados com 
mais seis centavos, o que prefaz um 
aumenio-de 18 centávos em cada quilo 
de carno! 

Isto seria simplesmente fantastico 
sa não significasse uma provocação ela- 
ra e manifesta a quantos, como nór, tem 
protestado contra tão dessforada ga- 
panci plicando tambem uma deshu- 
manidado sem nome por parto daqueles 
que á custa das necessidades e da mi- 
seria publica estão quintuplicaudo os 
seus avultados havores. 

Leto não póde continuar, nem, a quem 
le direito, pôde cruzar os braços nesta 
conjuntura, À população da cidade não 
póde estar su eita a este verdadeiro 
assalto à aui bolsa, já oxausta o rouba- 
da por todos os processos 6 foitios. 

“Pomos instado para que se faça um 
inquérito que resulte conhecer-se, com 
verdade, o preço do gado. ] 

E' claro que não pódem ser ouvidos 
os fornoceilores dos negociantes de car-- 
«o, pois esses entondem-te e muito bem. 

Toruâmos a afirmar perentoriamen- 
te que o preço do gado não exige a 
slevação extraordinaria do preço da 
carne ultimamente feito, B' uma auten- 
tica extorsão que se está praticando e 
aque é preciso pôr côbro, ou então 
procurará o povo expoliado faze-lo des- 
de que não apareça alguem a obrigar 
a entrar na ordem os denumanos, que 
sem o mais love sontimento de homena, 
só pensam locupletar-se à custa da mi- 
zoria e das necessidades publicas. E” 
certo que veio à tabela de preços esti- 
pulados pela autoridade militar. 

Essa tabela, porôm—se chegar a sor 
cumprida—só nos tras um benefcio : 
evitar a elevação do preço, que, sabe- 
mos, procuravam os interessados; sos 
poucos, elevar até 10 tostões, preço fu- 
turo de cada quilo de carhe | 

Tambem pouco faltava e por isso 
mosmo estranhâmos que a tabela em 
questão, não diminuisse, como é de toda 
ajustiça, o atual e elóvado custo da 
carna. 

Outros gêneros, como ovos, ete,, fi- 
cararo excessivamento caros e além de 
isso estabelecou-se uma tolerância ua 
aplicação dessa tabela, que não com- 

ndemos, especialmente porque essa 
engia é a-primeira capitulação 

por parte da autoridade. 
E dizemos assim, porque so tal ha- 

veria de fuzerse, esperasse-so então 
pelo maximo da data agora concedida 
o entrasse decididamente em vigor & 
referida tabela. 

Sabemos que os negociantes de car- 
ne alegaram como razão para essa 6s- 
pera, terem comprado gado caro 6 em 
proporção para a sua venda. corres- 
ponder ao atual preço da carnes 

Mas o que eles não disseram foi que 
muito outro comprado para ser vendito 
por um relativo preço, tal preço foi 
depois elevado e o Irero triplicado, 

Resumindo: não concordâmos com 
as transigencias havidas que são já 
tomadas 4 conta duma capitulação ou 
abaudono por parie da autoridade no 
cumprimento das determinações porela 
mesmo tomadas, 

Sobre a elevação do preço da carne 
e restabelecimento da exportação do 
peixe, recebemos as nas cartas que 
abaixo, publicâmos e que muito agra- 
decemos, pois só servem de reforgo em 
abono da verdade e da justiça com que 
aqui temos tratado desto momentoso 
assunto. 

Seguem as cartas: 

5—1l—1918. 
«Br. Redactor : 

Volto a aplaudir a sua atitude pe- 
rante a provocação feita & população 
desta cidade, respondendo os negocian- 
tes de corno às razões apresortadas 
contra o aumento--do preço, com nova 
elevação, num acinte improprio e gros- 
seiro contra O povo que ha tanto vem 
enchendo as utgibeiras dessa gente com 
va js abundantes feitos e que aí 
estão patentes sos olhos do publico. 

Como todos nós sabemos, o negocio 
da carve estã exelnslvamonte na mão 

isihomens, que possuem hoje gran- 
orinuas adquiridas no unico nego- 

que fazem: à venda do carne, 
Pois apozar disso, da sitração horz 

rivelmento dosgraçada que atravessa- 
mos, da pesto que vos dizima e de toda 
a stormentâda bora que nos esmaga, 
casos homeus numa sofreguidão sem 
egral, só pensam, não era minorar as   difentdades e tovrapiaftecnantos ox -    
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tem enriquecido, mas em sugar-lhe ain- 
da qualquer resto de energia, levando- 
lhe desumanamente um preço exorbi- 
tante, por quanto já tanto e tanto lucro 
lhe tem deixado. 

Quer V. um exemplo ? 
Ora uuça este caso que é rigorosa 

mente veridico: «ha anos um dos dois 
negociantes de carne recebeu de um 
omigo para entregar no Posto a quan- 
tia de quatro contos, que roubada ou 
perdida, desapareceu. 

Teve o portador de o repôr do seu 
balsç. Pois, sr. Redactor, em muito me- 
nos dum avo, esa importancia foi ex- 
cedida pelos lucrus do negocio | 

Olhe que é insuspeita a provenien- 
cia da noticia: foi o proprio que a mim 
m'o disse. 

E é com um negocio de tanto pro- 
veito que, bastaria ele ser reduzido 
para que desaparecesse a ganancia in- 
saciavel da qual resultaria um binch- 
cio geral. 

Agora vero « tabela da autoridade 
militar: Permita-me V. que denuncie já 
a minha descrença va sua aplicação e 
comitantemente nos seus efeitos, 

Estamos fartos de tabelas. O que 
recisâmos É acção, acção enorgica, 
mediata, em nome dk salvação publica. 

De V.,ete., 

Um explorado 

** + 

Sr. Redaetor: 

“No ultimo numero do seu jornal vem 
publicada ama carta, muito curiosa até, 
oude o seu autor trata dy aumento de 
preço da carne de vaca e ao mesmo 
tempo da eterna questão do peixe. 

Na verdade o publico vada lncrou 
com a revogação da postura camararia. 
Absolutamente nada. Não embarateçeu 
o peixe nem este afluiu ao mercado em 
maior quantidado. E é para lamentar 
que a Comissão Municipal tivesse anu- 
lado esfa postura, que proíbin a expor- 
tação do peixe, tanto mais quo não 
havia, nem ha, nenhum motivo forte e 
razoavel a exigir essa anulação, Foi 
um erro, Mas nm erro que beneficiou 
sómente os agambarcadores. 

Diziu-se, por exemplo, que o peixe 
não vinha ao mercado porque o pesca- 
dor o lêvava do preferencia aos merca- 
dos de Estarreja e Ilhavo. Eterna can- 
tata! O peixe faltava no mercado por 
que os açambarcadores continusvam q 
seu negocio de contrabando, Pinhara 
local marcado, bora determinada, é 
nesse local e á hora determinada lá 
apareciam todos, pescador e açambar- 
cador, a negociar o peixe por todo o 
preço. Como havia, pois, de afluir o 
peixe so mercado se o açambargador o 
não deixava vir? 

Mas agora, agora que é permitida a 
saida do peixe e portanto desapareceu 
o motivo invocado para a revogação da 
postura, não consta que ele houvesse 
embaratecido nem que apareça no mer- 
cado em quantidade superior 4 de en- 
tão. 

Protestai, e protestei vivamente, 
mas os mens protestos não lograram ser 
onvidos e escutados por os membros da 
Comissão Municipal. 

A proposta da revogação foi apro- 
vada € ou, naturalmente, tinha o cami- 
uho indicado—demitir-mo. 

Talvez houvesse quem ignorasse os 
motivos que ie obrigaram a pedir a 
sinha demissão. Ficam inteirados. 

Nunca, mas nunca me coufoimei 
com 08 prucersos empregados para ate- 
nuar q miseria publica. Eu vejo, como 
toda a gente vô, que a mizeria 6 enor- 
me, aterradora, que as dificuldades da 
vida são ,graudes, horrorosas, e que 
competia aos homona incumbidos de 
deturminadas fanções exercor a sus 
actividado, a sua bôa vontade, à sua 
inteligencia em proveito dos pobres 
desgraçados que lutam pela existencia 
da familia. Eu vejo, como toda a gonte 
vô, que ha casas sam luz, sem ar e sem 
pão. Sabe-se que a miseria reina triun- 
fante em muito lar. Que ha creaturas 
da mesma raça e do mesme sangue, com 
fome. E tudo isto, sr. Redactor, 6 tris- 
te, muito trist 

As entidades competentes não teem 
sabido suavisar a misoria. E quaúdo as 
circunstancias proporsionavam ocasião 
de-zelar os interesses do publico vê-ze, 
com grande mágua, quo esses interes- 
ses são desprésados em bensficio dum 
limitadissimo grupo de individuos que 
vão continuando a obter lueros fabulo- 
sos. 

+ 

Aproveito a ocasião para lho dizer 
tambem que aplaudo vivamente as con- 
sideraçõos insertas no numero passado 
do Democrata e que dizom respeito & 
epidemia. Efectivamente aqui, entra 
nós, nada se tem feito no sentido de 
evitar que 0 flagelo alastre, como tem 
alastrado, 

Que medidas adoton o sr, Dolegado 
de Saúde ? Mandou, por ventura, pôr 
em prática o que os joraaes nos dizem 
diariamente sor feito em quasi todas 
as torras do país? Não. 8, ex.* nada 
fez até este momento. E 

Não tenho a menor má vontade con- 
tras. ex. Nenhuma, Mas isso não im- 
pede que diga tudo quanto sinto e é 
razoavel dizer-se neste momento qu- 
gustioso que atravessâmos. 

Em Aveiro, posso dize-lo sem receio 
de desmentido, as autoridades sanita- 
rias não tomarara as providencias ne- 
cemsarias 8 que tanto gram para dese 
car. Não se lavam so ruas, não são des- 
infectadas, as casas de habitação con- 
nuam va mesma, os doentes não são 

isolados, os miseraveis não são sosorri- 
dos com medicamentos e outras coieas 
indispenshveis aos atacados. 

Um horror! 
Do v. oto., 

Aveiro, 511918." 

Um episodio m episodio | 
| 

PE a | 

A noite decorrera entre peza-. 
delos e: pavores! As prisões da; 
vespera; toda aquela atmosfera. 
negra e fria, origada de bsionetas, ! 
espadas flamsajantes, canos escuros 
de espingard o ar misterioso, 
com que so trocavam palavras ra- 
pidas, tudo impressionara de uma 
maneira profunda o espirito do 
grandecissimo democratico. 

Ds manhã, o sol irrompia fais- 
cante já pelas frinchas das janelas 
quando o nosso heroe segergueu, 
todavia, preso, subjugado pôr uma 
ideia terrivel, porsistante, aterra- 
dôra. Teria de ser preso naquels 
dia) 

Sairia de casa resolvido a tu- 
do. Mas á cantela,.. não desceu 
á rua sem relancesr a vista para 
ambos os lados... 

Ninguem ! 
Seguiu. Em casa do correligio 

nario, homem político, politico re- 
publicano e republicano democrati- 
co, tambem, abriu se, sem rodeios, 
indo logo ao fim. 

— Venho dizer-te 
hoje preso 1 

Um raio que caisss ali, entre 
os dois, não produziria maior afei- 
to!” 

— Preso ? Ora essa | Mas pra- 
so porquê? E 

E um-leve tremor principiou 
de invadir o sistema nervoso do 
notavel jornalista e republicano de 
mocratico !... 

— E" um palpite que me não 
falha! Verás, Alêm disso as nossas 
situações de destaque dentro do 
partido, gráu de parentesco com o 
antigo ministro e ilustre homem 
publico, tudo me indica que não 
escapsremos. E prepara-te “Que 
tambem partilharás de egual sorte! 

Nesta altura, 0 jornalista batia 
os queixos, subjugado por, ums 
manifesta convuísão, acompanhada 
de formidaveis rugidos abdemi. 
naes... 

Discutiuse acaloradamente, 
apresentaram se muitas hipoteses, 
fizeram se milhares de considera- 
ções. 

serei que 

“O dia decorrera, porêm, sem!- 
novidade de maior, não se evitan- 
do, contudo, que a qualquer ruído 
no portal da casa, se erguessem 
as cabeças dos circunstantes e se 
apurassem os timpanos, no desejo 
de antecipadamente conhecer de 
que se tratava. 

Veio a noite. Á noite trágica, 
escura e misteriosa. 

Soaram lugubremente as dez 
badaladas, não na torre da cnte- 
dral, mas na torre ds cadeia. Dez 
na torra da cadeia. Esta palavra 
arripiou as carnes e os cabalos de 
aquele a quem a terrivel ideia apa- 
vorava. 

De subito—truz-truz—no por- 
tal da entrada. Agora não haviam 
duvidas | - Eram eles, os algozes! 
Espalha-se o terror e estabelece-se 
uma confusão que se não explica! 
A vitima, de eabelosto ar, palida, 
ofegante, de olhos envesgados, num 
esgare macabro e de respiração 
suspensa, espera. 

Uma voz mascula, acompanha- 
da de tinir do espada e passos 
pesados pergunta : 

— O dono da casa está? 
E sem esperar resposta, ence- 

tou-se a subida, 
A pessoa interrogada fez um 

esforgo sobrehumano, como se es- 
tivesse a forçar a passagem dum 
marmelo crú pelas guelas abaixo, 
e, com voz apagada, desfalecida, 
a extinguir-se, responde : 

— Não está, 
A este tempo a vitima proou- 

rada saia pela porta trazaira do 
edifício, verdadeiramente desvaira- 
da, presa apenas ao instinto ds 
fagir, sumir-so, desaparecer, não 
para sempre, bem entendido, mas 
ao menos durante aquela hora 
apertada, 

Cá fóra o ar fresco, batendo- 
lhe na cabeça descoberta, reani- 
mou-o um pouco, serenos e numa 
resolução digna de figurar na his« 
toria, decidiu apresentar-se. 

Por fim teve logar uma busca 
fazendo a vitima extraordinarios 
esforgos para poder dizer qualquer 
cousa a que se recusavani a lingua, 
a ideia, Os nervos.   Entre um silencio sepulerai, foi   aberta a primeira gaveta de uma! 

escrevaninha ds pau santo, obra 
de talha riquissisaç” crustações 
várias de prata e madre-perolu, 

— Riquissimo traste — exela 
mou um circunstante, fitando o 
dono da Casa. 

E de movo se estab-lscsu um 
silencio mais que profundo... 

Da gaveta, com ums morosida- 
de irritante, são tirados: uma es- 
tampa da Senhora das Dôres, de 
Verdemilho; outra do Senhor dos 
Passos, do Carmo; o setimo volu- 
me das obras de Bocags; a letra 
do Fado 31; um par de luvas pre- 
tas, de pelica, com 4 indicação de 
servirem só para as procissões dos 
Passos e do Enterro; uma boqui-| “im que se ultimava o negou 
lha partida; diversas rec-itas culi 

da extinta familia roal; outra con- 
tendo as fotografias dos f: 

xeira de Sousa, Dias Fsrreira, Vaz 
Preto, Barjona de F' s, Maria 
no“de Carvalho, etc; um exsmplar 
do Almanaque das Petas corres 
pondente ao ano de 1882; um re: 
trato do sr, Afonso Costa; diferen- 
tes ménus impressos com datas 
várias e um folheto elucidativo so- 
bre processos de bafota e papelada 
sem importancia, 

Conclaido 6 sarviço, os visitan- 
tes apresentaram as suas despedi- 
das e no espirito dos ds casa der- 
ramou-se o clarão benéfico de que 
nada havia à recear, 

Então o dono da mesma, ama- 
vel é sempre gentil, liberto do pe 
zadelo esmagador que o atrofiára, 
mandara vir uns calices eum pou- 

co de licôr de... ginja—uma es 
pecialidade—resto dumas garrafas 
servidas durante a estada naquele | 
mesmo edificio do dr. Afonso Obs- 
EM meio 

Sim; quando s. ex.” ali esti 
vera por ocasião do Congresso de 
Aveiro. À casa—acrescentou—no- 
tem v. ex.º não é minha; eu ha 
bito o rez do chão por deferenoia 
da meu sobrinho, o José Maria, o 
antigo ministro... De resto, não 
tenho politica, sou absolatamente 
indiferente a paixõss desse género 
—pódem crêr, As-minhas relações 
de parentesco. com figuras predo- 
minantes dá política pódem fazer 
supôr, sim, mas eu, completamen 
te alheio, completamente alheio, e 
a prova tiveram v, ex.-nads, 
nada de compromisso porque não 
ha, não existe, não tenho paixões 
partidarias, nem politicas, nada, 
nada, 

E principiou » despedida. Sal- 
ram. Os que ficaram entreolharam- 
se, sorrindo. » 

— Ve comg tenganou o teu 
palpite, pateta... 

t 
Nisto novas pancadas á porta. 
Então, cheio, de coragem, foi o 

proprio que a foi abrir. Dsu da 
cara com una individuos que lhe 
disssram :—Era mesmo v. 5.º que 
procuravamos. Tenha padiancis: e 

acompanhe-nos por ordem superior. 
Era a polícia. 
Alsrmadas as outras pessoas e 

como os captores já não consen 
tissem que voltasse ao interior da 
casa, deram-lhe qualquer cousa 
para ss cobrir pôzse em 
marcha o triste préstito ! 

Ao chegar ao Calvario, o pro 
so sentiu a cabeça num vulcão. 

Consumatum est! Disse-lhe al- 
guem. 

Era o director do Museu que 
acudia, solicito, a aliviar a sorte 
do condenado, a quem afinal lhe 
não tinha mentido o ssu palpite. 
E não poderia daixar de ser se ele 
é afinal um predestinado | 

— — asas — — 

“A CONCORDIA, , 
E este o titulo escolhido para 

um novo jornal, que virá substi- 
tuir O Putriota,'e como este ins- 
pirado tambem pelo se, dr, Joa- 
quim Peixinho, « 

Como se vê o ilu 
tem dêdo para o ba 
peis, que enfileiram junto dos ou- 
tros papeis que q arido patrio- 
ta tom feito » contingará, se Deus 
lhe dér vidas saude e nós o pos- 
samos vêr, para nossa edificação. 

O Patriota, afectado pelos efei- 
tós do antorsa do seu director es- 
piritual, expiron com uma: barri- 
gada de explicações da que virá a 
morrer À Concordia ! : 

Quem saba? - y 
Aktos designios de Deus... 

B 

tre bacharel 
amo dos pa- 

  
i 

cidos | em pr 
José Luciano, Hintze Rib ro, Tei-| 

Um monstro 
Um irmão gemo dos que pre 

pararam ensairam no Porto a 
bomhas ds d namita com gazes 

asfixiantes, “ofereceu, em L 
a um soldado ranel 
teria TO, 1:000 « 
simples e ingenua tarefs d 
nenar o rancho refor 
mento, 

Que diabo ! Morreriam cento 
nas de homens ? Que tinha isso se 
não sa poderia conseguir a sua 
adesão ao patriotico mov 

O soldado ente 
núnciou a promessa e no mom: 

í 

, 
| 
! 

ro de in 

cudos pars 'a 

enve 

do regi- 

oo 

qu 3 

juizo da Hum: 
sagravo do pais onde se alb rga 
tal monetro. 

= ea 
NEOROLOGIA 

A É 
João Augusto Rosa 

Na terça-feira 29 do mez fludo, de 
madrugada, quando a ma 
tompo depois deveris colorir com 
luz tromula aínda, a casaria d 
envolis na nebliva 
derrama, ex 

E a 
dam 

pouco 
a sua 

a cidade 
epessa que a nquio 

lava o ultimo suspiro com 
dum justo é 

+ O devotado 
Auguste Silva Ros 

À triste nova, esper 
cimeira hora d 

a de B. Jul 
rin-nos, contudo, em 
desabridamente, dsixanc 
na angustia 
creve, duma 

lavras pódem dizer! 
Estava doente ha mui 

licação, tantas vozes 
eus deveres, levava-o 

tição, onde os o 

erificio que represe 
duidade, 

agruras duma 

mais insiguifico e 
cruenta da situa o feriram de nigrte 

Regressou perdido, para acabar os 
seus amarissi o lini- 
tivo para tão aça, no 
seio da familia estremecida, lar que- 
rido que “ele tanto se « gou para 
manter, junto da mãe velhi que via 
morrer o unico fil querido, o unico 
seu ampar la e à, dos filhos, es- 
magados pela gra a cruel duma fa- 
talidade sem nome! 

João Rosa, tinha 30 anus; coração 
aberto todas as idoias gensrosas. e 
bôss, nu alimentou 
mesmo c os sous i 
torpezas políticas crearam, 
rancor ! 

O seu ideal seria que to 
pulso do m » sentimento 
num esforço à ba 

qual 
o melhor da sua dedicação e d 
bãa vontade. 

Por isso no estertor d 
em principios de 1910, s 
tros, a perseguição fo 
dos que o deportaram T 
enviando-o pera a ilha 
Voltou com à proclam 
camas quand 
Castro surgiu, elo foi da 
para Vila Rea 
triunfo da 
pazar de 

de política 
do, quando 
Bo a que pe b 
ve havida o 
capaz de € 
cionarios senado por 
prisão. 

Era a fatalidade do destino. 
Honrado, probo, distinto ef 

seus poló , mogosto e 

gaudo 

marquis, 

rey 
fastado de toda a 

desda 8 

RgOra, 
s revol 

isso ordenada a sua 

1 dei 

api 

ão pra- elo nunca mediu o perizo qu 
abelecer q Direito, justifl- cio ora rest 

car a Razão 
Deixa viuva a 

réia Roso, tr 
oasis enlev 

exclusiva riqueza daquela 
uma lufáda de dôr e desgraça, dos 
telou tão inesperada é maturâmo 

4 

Após doloroso 
meato, a Ma 
dos seus, 
belo earactor e b 

lonsgado sofri- 
nbem 

to funciouario,   morto no vigor da vid 
cep 
da v 

hparo da sua 
sa e Blhoo, que: tão 
juvez eds ar 
Pebalixon 

inesperado d 
iofortunio mais, 
êros quo v 

Fa 
o.8r. João Pinhair 
Josó Pinheiro Pal 
dadão nesta cidade: 

=.“ 

Tambem faleceu 
gada, após poutos dias « 
se apresentára contudo 

job K bamquisto ci-   no seu inicio, a padre Egas Hermeno/ 

gildo da Silya, de 38 anos. y 

Ponalisa-nos devéras o sou passa- 
ento, pois o finado era o amparo de 

: volhose inutilisados pass e ainda 
tia de avançada. idade, familia 

au j om dxcinsivo mantinha com 98 
| proventos do seu mistér. 

* “+ 
Após um longo periodo de sofrimen- 

tó umbiu a sur? D.Maria Julia de 
Melo Freitas, sulicira, de TT anos de 
id Pussnidora da elevados dotes de 

0, à sua morte foi mniso sentida 
tamento por aqueles a quem a 

caridade muitas vezes mitigou mi- 
E 

Era irmã da sar.* D. Georgina do 
Melo e dosnr. dr. Joaquim de Melo 
Freitas, secretario geral do distrito, 

» "a 
Vitimada por antigos padecimentos 

que a grippa grávemonte afectou, fa- 
legeu a anr* Josgfa Henriques de Olis 
ei emecida mãe do at, Maximo 

“e de Oliveira, mastro da obras 
da Câmara Muuicipal desta cidade. 

” 

Da * 
Tumbem faleceu em Sarrazola, com 

TO anôs, o3r, José Rodrigues Pardinhã, 
muito conhecido ie conscituado por to- 

las vigidas qualidades de cara- 
possuia, 

odas as famílias enlutadas, a son- 
pressão do nosso sentimento, 

Leilão Leilão 
Previnem-se 08 srs. mutua- 

rios da casa de penhores des- 
ta cidade, de João Mendes da 
Costa, na travéssa do Passeio, 
10, para reformarem os seus 
contratos com três mezes em 
divida, afim de evitar a ven- 
da no leilão que se efectuará 
no dia 15 do proximo mez de 
Dezembro. 

Aveiro, 4 de Nóvembro de 
1918, 

Chicoria verde 
Fortunato Mateus de Lima, 

rua Direita 19 — Aveiro, rece- 
be propostas para o forneci- 
mento de-chicoria verde pos- 
ta em Aveiro ou em Eixo, 
com preço garantido por 20 
dias. 

Só se aceitam propostas pa- 
ra toda a quantidade que ti- 
ver cada cultivador. 

LEILÃO DE SALVADOS 
Traineira “Julio Vieira 8.º, 

No proximo domingo, 10 do 
corrente, pelas 14 horas e na rea- 
tinga da barra de Aveiro, proce- 
der-se-á 4 venda em leilão do vis- 
to e não visto do casco e perten- 
"es desta traineira, ali naufraga- 
da, tal como se encontra. Tem 
guincho, caldeira a maquina da 
força maxima de 50 cavalos. Cons- 
trucção recente, 

VENDA 
DE PROPRIDADE 

ENDE-SE aonde estavo es: 
V tabelecila a fabrica do 

gaz de Aveiro, 
Falar com Francisco Reynal, 

antigo director da mesma e ali 
residente. 

Semente de chicoria Magdebulr 
ENDE Francisco” Reynal, 

em grandes pequenas 
quantidades. 

O mutuante, 

João Mendes da 
Costa 

inhal 
ENDEM-SE” todos* os pi- 

V sheiros dv pinhal sito no 
búnito de Esgurip”; à 4 Kilomotros 
da estação dsZaminho de Ferro 
ex 112 kilopótro da ria d'Aveiro. 

Quem a comprar diri- 
naratços os esclarecimentos 

José Sim/'s de Miranda, de Sar- 
razola. / 

fchincha 
/ENDEM-SE duas portas de 

/ = vitlraça, montra e outros 
- bssim como um portal 
apleto de granito, com 4 respe-' 

Iva parte, 
Nesta redação se diz. 

stesg      


	249_1918_11_08_00_11_546_0001
	249_1918_11_08_00_11_546_0002

